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Jones e Doolittle (2017) afirmam o benefício da aprendizagem das ha-

bilidades socioemocionais para crianças e jovens, não só no ambiente 

escolar, mas também no trabalho e nas relações pessoais e de cidadania. 

Assim, “habilidades socioemocionais são entendidas como a capacidade do 

indivíduo de refletir sobre suas ações e como elas afetam a si mesmo e aos 

outros, conhecendo melhor a si mesmo, o indivíduo percebe suas melho-

res habilidades e potencializá-las para obter êxito nas atividades” 

(PARANHOS, 2016, p.30-31). Segundo o Instituto Ayrton Senna (2015) ha-

bilidades socioemocionais são: 

 

Capacidade de mobilizar, articular e colocar em prática conhecimentos, valo-

res, atitudes e habilidades para se relacionar com os outros e consigo mesmo, 

compreender e gerir emoções, estabelecer e atingir objetivos, tomar decisões 

autônomas e responsáveis e enfrentar situações adversas de maneira criativa 

e construtiva. 

 

Neste capítulo, abordamos como o aprendizado de habilidades socio-

emocionais, por meio do Desenvolvimento da Empatia com o uso de 
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tecnologias digitais ou analógicas ajudam a promover um ambiente esco-

lar favorável ao processo de ensino-aprendizagem e a cultivar os 

relacionamentos dentro e fora da escola, transformando-se em uma ferra-

menta importante para atuar no caos educacional, o qual é o tema deste 

livro. O capítulo está organizado como segue: na seção 1 é relatada a In-

trodução com um aprofundamento sobre o assunto abordado; na Seção 2 

apresenta-se o que é Empatia; na Seção 3 é mostrado como o Desenvolvi-

mento da Empatia é feito em contexto educacional nos trabalhos 

relacionados; e por fim, as conclusões são apresentadas na Seção 4.  

 

Introdução 

 

As principais habilidades socioemocionais, também conhecidas como 

habilidades do século XXI, por Colagrossi e Vassimon (2017), são: autoco-

nhecimento, auto regulação, relacionamento pessoal/ habilidades de 

relacionamento, consciência social e tomada de decisões responsáveis. O 

desenvolvimento das competências ligadas a essas habilidades, tal como a 

Empatia, propicia às crianças o entendimento de suas emoções, o foco, a 

atenção e a melhora do relacionamento com os outros.  

Dados mostram uma escalada da violência entre jovens que pode es-

tar ligada a falta de Empatia, mas que no Brasil se revela ainda pior. 

Segundo dados do relatório do Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(UNICEF, 2017) - A Familiar Face: Violence in the lives of children and ado-

lescents - divulgado em 1º de novembro de 2017, o Brasil ocupa a sétima 

posição em homicídios de jovens não relacionados a conflitos armados, 

com 59 mortes para cada 100 mil habitantes. Entre os latino-americanos 

e caribenhos, subimos para a quinta posição, atrás apenas da Venezuela 

(97,7), Colômbia (70,7), El Salvador (65,5) e Honduras (64,9), nesta ordem 

de classificação, segundo as estatísticas. No Brasil, a violência entre jovens 

tem sido bastante documentada por meio dos trabalhos de Waiselfisz 

(2014). O relatório ainda sugere algumas medidas e recomendações con-

sideradas urgentes para proteger o que consideram uma geração em risco, 
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entre estas medidas está a de investir em planos nacionais, a fim de reduzir 

a violência contra crianças e adolescentes, a partir de ações preventivas 

coordenadas que envolvam iniciativas multissetoriais, incluindo o governo 

e a sociedade civil - escolas, comunidades e famílias. Sugere-se, ainda, que 

estas iniciativas também envolvam a participação em treinamentos de ha-

bilidades de vida e solução de conflitos que têm se mostrado promissores 

para ajudar as crianças a resolverem problemas de maneira não violenta, 

lidando positivamente com suas emoções, empatizando com os outros e 

administrando de maneira saudável situações abusivas. 

 A Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem (TALIS) de-

senvolvida pela Organização de Cooperação e de Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) mostra que as escolas brasileiras possuem duas vezes 

mais chances de prática de bullying do que a média geral de escolas em 

outros 48 países e que 28% dos diretores escolares brasileiros relataram 

ter testemunhado situações de intimidação ou bullying entre alunos 

(TALIS, 2018). Ainda segundo esta pesquisa, semanalmente, 10% das es-

colas brasileiras pesquisadas registram episódios de intimidação ou abuso 

verbal contra educadores, segundo eles próprios, com “potenciais conse-

quências para o bem-estar, níveis de estresse e permanência deles na 

profissão”.  

A agressividade entre crianças e adolescentes têm justificado a reali-

zação de muitos estudos sobre Empatia, dada a correlação inversa entre 

estas duas variáveis (PAVARINO, DEL PRETTE e DEL PRETTE, 2005; 

BLAIR et al. 2001; BLAIR, 1997), tornando assim justificável a criação e 

implementação de programas e atividades que pudessem desenvolver a 

Empatia, a qual é um valioso instrumento no processo de ensino-aprendi-

zagem, das relações sociais dentro e fora da escola, assim como pode ser 

um fator importante na preservação da vida desses jovens. 

Dessa forma, apresenta-se como objetivo deste capítulo mapear as 

iniciativas de como o Desenvolvimento da Empatia tem sido desenvolvido 

e/ou aplicado às crianças e/ou adolescentes no ensino básico e quais pro-

blemas essa iniciativas tentam resolver ou mitigar, por meio da inserção 
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ou novo uso de tecnologias digitais/analógicas em contexto educacional, já 

que é importante conectar sempre o ensino com a vida do aluno por todos 

os caminhos possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo som, pela re-

presentação (dramatizações, simulações), pela multimídia, pela interação 

on-line e off-line (MORAN, 2000, p.61). Assim, melhorando o fazer educa-

tivo e criando um norte para guiar os educadores em um novo contexto 

educacional, com tecnologias sendo utilizadas para apresentar o conteúdo 

de uma maneira mais interessante e assim construir ações dos educadores 

no caos educacional, o que por fim é o tema deste livro. 

 

Empatia 

 

Ao longo dos anos a Empatia vem sendo estudada por diversos auto-

res, justificando a relevância dessa habilidade social para o 

desenvolvimento de habilidades sociocognitivas, afetivas e a vida em soci-

edade (DAVIS e OATHOUT, 1992; FALCONE, 1999; GOLEMAN, 1995; 

SAMPAIO, CAMINO e ROAZZI, 2009).  O termo Empatia deriva da palavra 

grega empatheia, que significa paixão ou ser muito afetado (SAMPAIO, 

CAMINO e ROAZZI, 2009). Esse termo foi traduzido por empathy pelo es-

truturalista norte americano Titchener em 1909, que definiu tal 

terminologia enquanto característica pela qual alguém identifica o que está 

acontecendo com outra pessoa, concepção que fora difundida amplamente 

por alguns campos da Psicologia e das Ciências Sociais (SAMPAIO, 

CAMINO e ROAZZI, 2009). Do início do século XX até a década de 1940, o 

conceito de Empatia foi objeto de reflexões teóricas, inclusive por autores 

como Freud. A partir de 1950, a Empatia passa a ser investigada com maior 

aprofundamento empírico, especialmente com Carl Rogers (SAMPAIO, 

CAMINO e ROAZZI, 2009). Swan e Riley (2012) descrevem Empatia como 

a capacidade de poder experimentar a vida psicológica de outra pessoa, 

projetando-se na outra, para entender o que ela está pensando ou sen-

tindo. 

Segundo Eres e Molenberghs (2013), a Empatia envolve três compo-

nentes: Empatia Cognitiva (capacidade de deliberar sobre os estados 
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mentais de outras pessoas), Empatia Afetiva (partilhar e compreender es-

tados emocionais dos outros) e a Regulação Emocional (capacidade de 

lidar com as respostas empáticas). 

As definições citadas acima, são algumas dentre várias definições que 

surgiram ao longo dos anos, mas “existe consenso entre os teóricos a res-

peito da forte influência que a Empatia pode exercer nos processos de 

tomada de decisão, especialmente quando esta se refere às questões liga-

das ao cuidado, respeito e moralidade” (SAMPAIO, CAMINO e ROAZZI, 

2009, p. 224). Damásio (2009) descreve, ao falar de homeostase social 

(equilíbrio social), que a nossa vida deve ser regulada não só pelos nossos 

desejos e sentimentos, mas também pela nossa preocupação com os dese-

jos e sentimentos dos outros. Nessa homeostase é sentido o peso do outro, 

dos seus sentimentos e o peso da Empatia na tomada de decisões é sentida.  

Os diversos estudos citados propõem que as pessoas empáticas tor-

nam as relações mais estáveis e agradáveis, reduzindo o conflito e o 

rompimento (DAVIS, 1983a, 1983b; FALCONE, 1999; SAMPAIO, CAMINO 

e ROAZZI, 2009). Segundo Azevedo, Mota e Mettrau (2018) de outra 

forma, pessoas não empáticas demonstram dificuldades relacionadas à in-

teligência social e podem ser prejudicados nos diversos setores da vida 

social: trabalho, escola, vida conjugal, amizades, família, além de estarem 

mais propensos a viver à margem da sociedade. Isso faz com que a Empa-

tia seja uma ferramenta fundamental no fazer educativo contemporâneo, 

pois favorece um relacionamento harmônico entre os envolvidos em con-

texto escolar e facilita a aceitação de visões diferentes para tentar lidar com 

o problema do caos educacional que aflige a todos (pais, professores, alu-

nos, etc.) direta ou indiretamente e assim, construir métodos mais eficazes 

feitos por diferentes pontos de vista. 

 

Empatia na Educação 

 

As pesquisas aplicadas nesta linha demonstram que ela pode ser um 

alicerce indispensável para um relacionamento escolar saudável, pois for-

nece regulação a interação social (BATSON, 2015), previne o bullying 
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(SAHIN, 2012), aumenta a habilidade social em pessoas no espectro autista 

(CHENG, 2010), desenvolve cooperação em relação a objetivos comparti-

lhados (WAAL, 2008), regula o estado emocional (MADALIYEVA, 2015), 

aumenta a satisfação nos relacionamentos (LONG, ANGERA e 

HAKOYAMA, 2008), melhora a qualidade da interação professor-aluno 

(WARREN, 2014), aumenta os resultados acadêmicos (CORNELIUS-

WHITE, 2007), e quanto mais presente, menor o nível de agressividade 

(GARAIGORDOBIL, 2012). Esses resultados conseguidos por meio do De-

senvolvimento da Empatia são necessários para o desenvolvimento do 

cidadão do século XXI, para que o mesmo seja capaz de lidar com as de-

mandas de empregabilidade futuras, tendo em vista o cenário onde o 

surgimento de novas profissões é certo, onde a maioria das profissões atu-

ais não existirá num intervalo de 10 anos, requerendo assim uma 

preparação para profissões que ainda surgirão, segundo a Organização de 

Cooperação e de Desenvolvimento Econômico (OCDE) (IDOETA, 2020). 

Internacionalmente, pesquisas e programas relacionados ao Desen-

volvimento da Empatia em contexto educacional não são novidade. Um 

bom exemplo disso é o programa Roots of Empathy (ROE), criado em 

1996, com o principal objetivo de desenvolver a competência socioemoci-

onal de crianças do jardim de infância até 8ª série (GORDON, 2005) e 

implementado para crianças em comunidades urbanas, rurais e aborígines 

no Canadá e em ações internacionais nos Estados Unidos, Nova Zelândia, 

Ilha de Man, Irlanda do Norte, República da Irlanda e Escócia com imple-

mentações piloto em outros lugares (KENDALL et al., 2006), através da 

inserção de um bebê em sala de aula e da interação das crianças com ele. 

Desde o início do programa, já atingiu mais de 325.000 crianças em todo 

o mundo. Os principais objetivos do ROE são: (i) desenvolver a compre-

ensão social e emocional das crianças; (ii) promover comportamentos pró-

sociais e diminuir seus comportamentos agressivos; e (iii) aumentar o co-

nhecimento das crianças sobre o desenvolvimento infantil e práticas 

eficazes para os pais (SCHONERT-REICHL et al., 2012). Há pesquisas que 

também tentam ajudar pessoas em contextos desafiadores, como pessoas 
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que estão no espectro do autismo (GOTSIS et al., 2010; CORBETT et al. 

2018), o qual é classificado como um transtorno invasivo do desenvolvi-

mento que envolve graves dificuldades ao longo da vida nas habilidades 

sociais e comunicativas – além daquelas atribuídas ao atraso global do de-

senvolvimento – e também comportamentos e interesses limitados e 

repetitivos (RUTTER, 1992). Em outro estudo sobre pessoas nessa condi-

ção Bosa (2006, p. 4) relata:  

 

Em relação ao comportamento social em crianças com maior comprometi-

mento, comportamentos inapropriados, tais como gritar, despir-se ou 

masturbar-se em público, podem ser uma grande fonte de preocupação. Já as 

menos comprometidas têm como principal fonte de preocupação, sintomas 

como dificuldades em relação à Empatia, compreensão social e interações re-

cíprocas que parecem ser os déficits nucleares no autismo. 

 

Vale ressaltar que as pesquisas desenvolvidas internacionalmente 

não têm só como público os alunos, mas algumas têm como público pro-

fessores, pais ou funcionários. Algumas até mesmo envolvem mais de um 

público ao mesmo tempo, o que faz com que mais pessoas em diferentes 

papéis na vida escolar possam ser envolvidas nos projetos desenvolvidos. 

Em relação a aplicação do Desenvolvimento da Empatia no Brasil, o 

experimento realizado por Rosário (2009) tem como objetivo identificar 

se o planejamento e desenvolvimento da intervenção com estratégias de 

Aprendizagem Cooperativa com a inclusão de técnicas artísticas e reflexão 

cultural para a construção de uma HQ, em um programa específico com 

alunos com (Altas Habilidades (AH)/ Superdotação (SD), no âmbito da dis-

ciplina de Arte atingiu seu objetivo; e verificar a eficácia do programa 

aplicado na qualidade e nível de integração da turma participante, no De-

senvolvimento da Empatia, da tolerância, na capacidade para a 

cooperação, nas relações dos alunos entre si e no nível de criatividade, ao 

desenvolver habilidades artísticas nas produções. O design do estudo é 

quase-experimental com 7 participantes, sendo crianças e adolescentes, de 

ambos os sexos e de nove a quinze anos de idade. Os encontros acontece-

ram em Grupo de Estudos (reuniões quinzenais com a equipe 



92 | Perspectivas de atuação no caos: textos e contextos 

 

multidisciplinar para estudos e planejamentos das atividades); Trabalho 

de Enriquecimento Pedagógico: sextas-feiras (semanalmente) com 7 horas 

de duração; e o Trabalho de Enriquecimento e Informação aos Pais e/ou 

Responsáveis: sextas-feiras (semanalmente) com 7 horas de duração. Os 

resultados, segundo o estudo, demonstraram a melhoria da Empatia entre 

os alunos e entre o grupo em si, tanto na análise dos dados, quanto na 

observação feita nas intervenções durante todo o desenvolvimento da ati-

vidade. O processo foi gradativo, os alunos foram aos poucos integrando-

se aos outros e cooperando na medida que a atividade ia se desenvolvendo. 

 

Trabalhos Relacionados 

 

Com o intuito de identificar trabalhos relacionados, foi realizado um 

Mapeamento Sistemático da Literatura (MSL) direcionado à aplicação de-

senvolvimento de habilidades socioemocionais via tecnologias 

educacionais digitais/analógicas para crianças do século XXI. O mapea-

mento foi concluído no início do ano de 2020, nele foram encontradas 

evidências da efetividade da aplicação do Desenvolvimento da Empatia em 

diversos experimentos com diferentes contextos, grupos e protocolos de 

aplicação. O mapeamento está disponível na íntegra no sítio sobre evidên-

cias do Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB) (SOUZA, 

SILVA e NUNES, 2020) e alguns dados encontrados em uma parcela des-

ses estudos resultantes desse MSL serão apresentados a seguir. 

Assim, os trabalhos relacionados ao Desenvolvimento da Empatia é 

dividida em duas partes: na primeira parte, Subseção 3.1.1, são apresenta-

dos os Trabalhos com Tecnologias Educacionais Digitais que apresentam 

pelo menos uma tecnologia digital em seu experimento, seguido na se-

gunda parte, Subseção 3.1.2, são apresentados os Trabalhos com 

Tecnologias Educacionais Analógicas, por último, Subseção 3.2, são apre-

sentadas tecnologias utilizadas e o conjunto de habilidades 

socioemocionais que cada trabalho citado  nas Subseções 3.1.1 e 3.1.2 quer 
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desenvolver, assim como as tecnologias empregadas em cada estudo des-

sas subseções. 

 

Trabalhos relacionados baseados em Tecnologias Educacionais 

Digitais 

 

Kyungwon et al. (2014) teve como objetivo medir a participação e o 

estado de perspectiva com 24 crianças de seis anos de idade. Foi utilizado 

um design de estudo caso-controle (experimental) e como resultado com-

portamentos mais empáticos foram revelados no grupo utilizando 

Realidade Aumentada (RA) por meio da experiência de leitura interativa, 

pensando e falando de acordo com o papel do personagem na história, 

criando um teatro em miniatura no qual os conteúdos de RA baseados em 

histórias são representados em um pequeno espaço 3D, onde o espaço vir-

tual e o espaço real estão intimamente ligados. As crianças na condição de 

RA estavam mais ativamente envolvidas na interpretação de papéis e mos-

travam perspectivas menos independentes do que as crianças na condição 

das quais não são do RA. Não foram utilizados testes de Empatia existen-

tes, por haver limitação nesse experimento, pois medem a Empatia por 

meio de questionários. Por isso, foi observado o comportamento das cri-

anças e foi analisada qualitativamente através de um esquema de 

codificação que além de observar a participação na interpretação de papéis 

e a tomada de perspectiva, também avaliava o interesse e a usabilidade do 

sistema. 

Harrington e O’Connell (2016) tiveram como objetivo determinar se 

havia uma relação positiva entre o uso pró-social de videogame e o com-

portamento pró-social em crianças e adolescentes, através de um estudo 

com um desenho correlacional transversal. Os dados foram coletados de 

538 crianças e adolescentes de 9 a 15 anos entre março e dezembro de 

2014. Os participantes concluíram medidas de Empatia, comportamento 

pró-social e hábitos de videogame sendo elas: versão adaptada da Compu-

ter/Video Game Habits Questionnaire (PROT et al., 2014), Children’s 
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Empathic Attitudes Questionnaire (CEAQ) (Funk et al. 2008), Prosocial 

Orientation Questionnaire (POQ)  (CHEUNG, MA e SHEK, 1998) e Proso-

cial Behaviour Subscale of The Strengths and Difficulties Questionnaire 

(Teacher version) (SDQ) (GOODMAN, 1997). Os professores avaliaram o 

comportamento pró-social, além da coleta do status socioeconômico dos 

participantes. Em relação à estatística, regressões lineares múltiplas foram 

realizadas com esses dados, sendo o uso pró-social de videogame foi asso-

ciado positivamente à tendência de manter relacionamentos afetivos 

positivos, cooperação e compartilhamento, além de Empatia. Essa associ-

ação permaneceu significativa após o controle de sexo, idade, tipo de escola 

(desfavorecida / não desfavorecida), status socioeconômico, jogo semanal 

e uso violento de videogame. Segundo os autores essas descobertas forne-

cem evidências de que o uso pró-social de videogame poderia desenvolver 

uma preocupação empática e melhorar as relações afetivas em uma popu-

lação diversificada de jovens. 

Bratitsis e Ziannas (2015) tem como objetivo descrever um estudo de 

caso sobre empatia (social) promovida na primeira infância com a explo-

ração da abordagem interativa de contar histórias digitais. A pesquisa foi 

realizada com a participação de 25 crianças que pertenciam a duas classes; 

classe A incluiu crianças de 2,5 a 3,5 anos e classe B de 4 a 5,5 anos. As 

crianças foram divididas igualmente em dois grupos, um experimental 

(composto por 14 crianças) e um grupo controle (composto por 11 crian-

ças). A abordagem da pesquisa foi dividida em três fases. Na fase A, o 

“mundo das emoções” foi introduzido a todas as crianças e o conhecimento 

existente das emoções fundamentais (alegria, tristeza, medo, raiva) foi re-

gistrado, através de discussões em toda a classe (separadamente para as 

classes A e B). Livros ilustrados e figuras plásticas foram usados como ma-

terial visual e atividades adicionais, como role play experiential games (por 

exemplo, "Faça o que eu faço", "O espelho das emoções") e pintura. Du-

rante esta fase, gravações de vídeo e áudio, anotações do diário do 

pesquisador e fotografias foram usadas como instrumentos de coleta de 

dados. Na Fase B, a história digital interativa foi explorada e apenas o 
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grupo experimental participou assistindo a história duas vezes. A primeira 

vez foi intencionalmente interrompida apenas para colocar as questões de 

escolha, para que as crianças pudessem perceber o conteúdo como um 

todo. A segunda projeção foi acompanhada de uma discussão mais deta-

lhada com as crianças, para que elas entendessem melhor o conceito da 

história e refletissem sobre suas escolhas e suas conseqüências no desen-

volvimento da história. Durante essa fase, o pesquisador atuou como 

treinador, fazendo perguntas reflexivas às crianças. Os instrumentos de 

coleta de dados utilizados foram os mesmos da fase anterior. Durante a 

fase C, o grau em que a empatia social foi desenvolvida foi investigado por 

meio de entrevistas semiestruturadas. As perguntas foram relacionadas à 

história da Fase B, mas também tiveram como objetivo emergir experiên-

cias pessoais semelhantes. Além disso, o pesquisador observou as crianças 

durante toda a vida escolar por duas semanas, a fim de capturar ações que 

revelassem um comportamento empático em relação aos colegas de classe 

e foi uma análise qualitativa com os dados coletados. Os resultados foram 

positivos considerando o desenvolvimento incompleto de habilidades so-

ciais de crianças de 3 a 5 anos e sua semelhança com as deficiências sociais 

de indivíduos com necessidades especiais. 

 

Trabalhos relacionados baseados em Tecnologias Educacionais 

Analógicas 

 

Murta et al. (2016) teve como objetivo avaliar os efeitos de um pro-

grama de prevenção ao namoro que procura prevenção à violência no 

namoro sobre intenções de enfrentamento a esse tipo de violência, dificul-

dades em regulação das emoções e endosso a normas tradicionais de 

papéis de gênero masculino. Foi utilizado um design de estudo quase-ex-

perimental com uma amostra de 45 adolescentes, com idades variando 

entre 15 e 17 anos, estudantes do primeiro ano do ensino médio de uma 

escola pública de Brasília (DF). A intervenção teve uma duração de nove 

encontros, uma vez por semana, com duração de 80 minutos cada, ao 
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longo de nove semanas utilizando instrumentos de avaliação como: Ques-

tionário Sociodemográfico, Sentenças Incompletas acerca de Intenção de 

Enfrentamento à Violência no Namoro (MURTA et al. 2013; 2015), Escala 

de Dificuldades de Regulação das Emoções (GRATZ e ROEMER, 2004), Es-

cala de Significados da Masculinidade para Adolescentes  (ORANSKY e 

FISHER, 2009), Instrumento de Avaliação de Dose Recebida (MURTA et 

al. 2013) e Escala de Satisfação com a Sessão. Foi realizada uma análise 

estatística com o teste ANOVA mista e os resultados obtidos foram a redu-

ção em atitudes que endossam papéis de gênero masculinos caracterizados 

por restrição emocional, aumento em intenções de uso de estratégias não 

violentas de enfrentamento a conflitos no namoro e indicadores qualitati-

vos de desenvolvimento de habilidades interpessoais no decorrer da 

intervenção. Cada participante recebeu um guia, em formato de livro in-

terativo, contendo os temas abordados na intervenção e exercícios de 

autoconhecimento (MURTA et al., 2011), que eram utilizados como recurso 

complementar em cada sessão.  

Motta et al. (2017) teve como objetivo avaliar um programa para a 

promoção da Empatia em sala de aula que investigava os efeitos de um 

programa para o Desenvolvimento da Empatia em professores do Ensino 

Fundamental, de instituições públicas e particulares. Foi utilizado um de-

sign de estudo quase-experimental com uma amostra de 12 professores. 

Foram utilizados instrumentos para avaliação foram: Roteiro de entrevista 

semiestruturada sobre o comportamento empático do professor, Inventá-

rio de Empatia/IE (Falcone et al., 2008) e o Teste de Empatia em Cenas 

(TEC). Além disso foram utilizados os métodos estatísticos de cunho quan-

titativo (Kolmogorov-Smirnov, teste t de Student) e qualitativo (técnica de 

análise de conteúdo temático-categorial (BARDIN, 2000)) para avaliação 

da amostra e do antes e depois do experimento. As sessões foram planeja-

das em três partes: (1) “aquecimento” e verificação de tarefas de casa; (2) 

exposição e discussão do tema a ser trabalhado naquele dia, seguido da 

atividade principal; (3) avaliação da sessão e seleção da tarefa de casa. Ba-

sicamente, as técnicas empregadas incluíram: 1) explicações sobre o 
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comportamento empático; 2) imaginação de cenas envolvendo situações 

de interação; 3) dramatização ou desempenho de papéis; 4) exercício das 

habilidades trabalhadas nas sessões, no dia a dia; 5) dinâmicas de grupo; 

6) apresentação e discussão de filmes; 7) discussão e interpretação de con-

tos e histórias. Sobre o conteúdo programático, a sua elaboração baseou-

se na revisão da literatura sobre empatia, procurando abranger os três 

componentes (cognitivo, afetivo e comportamental), recorrendo às práti-

cas que teoricamente favorecem a empatia, e seguindo os passos naturais 

no seu desenvolvimento: reconhecimento e nomeação das emoções; auto-

consciência e identificação das próprias emoções; tomada de perspectiva e 

identificação das emoções das outras pessoas; adoção de comportamento 

pró-social. O programa foi aplicado durante 11 encontros, com duração de 

três horas, com periodicidade semanal e o resultado foi um incremento na 

Empatia dos participantes relatado pelo estudo. 

Lombas et al. (2019) teve como objetivo avaliar a eficácia de uma ver-

são resumida do Programa Happy Classrooms (HCP) no bem-estar 

psicológico, na agressão escolar e no clima positivo da sala de aula. Da 

mesma forma, este estudo também teve como objetivo identificar quais 

efeitos da intervenção poderiam ser atribuídos ao desenvolvimento de 

mindfulness, através de práticas que incluíam práticas de meditação adap-

tadas de atenção focada e aberta ao monitoramento e movimento 

consciente como exercícios respiratórios, caminhada consciente, exame 

corporal e alimentação consciente, entre outros. Quanto às práticas de 

força de caráter, foram incluídas aquelas relacionadas à virtude da trans-

cendência, uma vez que evidências anteriores sugerem que ela está 

fortemente correlacionada com o bem-estar (PARK e PETERSON, 2009; 

PARK, PETERSON e SELIGMAN, 2004). Especificamente, foram incluídas 

atividades projetadas para o desenvolvimento da apreciação da beleza, 

gratidão, esperança, humor e espiritualidade. Finalmente, o último obje-

tivo deste estudo foi avaliar a fidelidade da implementação e a 

aceitabilidade do programa. Foi utilizado um design de estudo caso-con-

trole (experimental) com uma amostra de 524 alunos (49,8% meninos e 
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50,2% meninas) com idade média de 13,6 anos. A intervenção durou 18 

semanas, praticando as atividades durante aproximadamente 5 minutos, 

com periodicidade mínima de duas vezes por semana (com um tempo total 

estimado de 18 semanas × 2 sessões × 5 minutos = 180 minutos) e os 

resultados forneceram evidências da eficácia da intervenção na maioria 

das variáveis. Para Mindfulness, Sintomatologia Depressiva, Estresse Per-

cebido, Competência, Atenção Emocional, Regulação Identificada, 

Regulação Externa e motivação, a intervenção se mostrou eficaz somente 

quando os níveis de atenção plena pré-tratamento eram altos e, às vezes, 

médios. Para auto-estima, satisfação com a vida, relacionamento, reparo 

emocional, agressão física, agressão relacional, afiliação e apoio ao profes-

sor, os efeitos da intervenção foram independentes dos níveis de atenção 

plena no pré-tratamento. 

 

Habilidades Desenvolvidas e Tecnologias Utilizadas no 

Desenvolvimento da Empatia 

 

Os estudos que buscam o Desenvolvimento da Empatia, como descri-

tos, têm objetivos diversos. O Quadro 01 apresenta as habilidades 

desenvolvidas, resultante da aplicação dos estudos citados, assim como as 

tecnologias empregadas neles, mas nada impede que essas tecnologias 

possam ser usadas em trabalhos focados em desenvolver outras habilida-

des ou que essas habilidades que foram estimuladas por essas tecnologias, 

também possam ser desenvolvidas por outras. 
 

Quadro 01: Resultados Desenvolvidos Segundo os Autores na Aplicação de Desenvolvimento de Empatia 

Habilidades Tecnologias Autores 

Aumento de comportamentos empáticos Realidade Aumentada (RA) KYUNGWON et al. 

(2014) 

Uso pró-social de videogame foi associado positiva-

mente à tendência de manter relacionamentos 

afetivos positivos, cooperação e compartilhamento, 

além de Empatia 

 

 

Videogame 

 

HARRINGTON e 

O’CONNELL (2016) 
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 Melhora nos níveis de reconhecimento de emoções 

e atitudes empáticas 

Livros ilustrados, figuras 

plásticas, role play experi-

ential games (jogos de 

interpretação de papéis), 

storytelling ( história digi-

tal interativa) 

 

BRATITSIS e ZIANNAS 

(2015) 

 Redução em atitudes que endossam papéis de gê-

nero masculinos caracterizados por restrição 

emocional, aumento em intenções de uso de estra-

tégias não violentas de enfrentamento a conflitos no 

namoro e indicadores qualitativos de desenvolvi-

mento de habilidades interpessoais no decorrer da 

intervenção 

 

 

 

Livro interativo 

 

 

 

MURTA et al. (2016)  

Incremento na Empatia Interpretação de papéis, fil-

mes 

MOTTA et al (2017) 

Melhoria em mindfulness, sintomatologia depres-

siva, estresse percebido, competência, atenção 

emocional, regulação identificada, regulação ex-

terna e motivação 

 

mindfulness 

 

 

LOMBAS et al. (2019) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Como apresentado no Quadro 01, as habilidades desenvolvidas com 

a prática de Desenvolvimento da Empatia são extensas, trazendo assim 

uma gama de possibilidades para que a Empatia seja desenvolvida por 

meio de diversas iniciativas que tentem resolver ou mitigar problemas de 

caráter socioemocional, por meio da inserção ou de um novo uso para tec-

nologias digitais ou analógicas, cujo contexto apresentado é de um novo 

perfil de alunos que precisam ser formados com habilidades necessárias 

para serem cidadãos do século XXI. Isso acaba tornando o conteúdo inte-

ressante e de forma singular sempre atualizado, pois são desenvolvidas 

habilidades utilizadas dentro e fora da escola; e pensando a longo prazo, 

habilidades utilizadas por toda a vida. Isso revela perspectivas de ação no 

caos e os estudos mostram como proceder na utilização de recursos tec-

nológicos de forma a utilizá-los com eficácia, sendo eles de cunho digital 

ou analógico ao inspirar novas práticas e um conteúdo diferente no fazer 

educativo contemporâneo. 
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Conclusão 

 

Este capítulo teve como objetivo mapear as iniciativas de como o De-

senvolvimento da Empatia tem sido desenvolvido e/ou aplicado às 

crianças e/ou adolescentes no ensino básico e quais problemas essas inici-

ativas tentam resolver ou mitigar, através da inserção ou novo uso de 

tecnologias digitais/analógicas em contexto educacional. A análise dessas 

publicações possibilitou obter um panorama sobre estudos no contexto do 

Desenvolvimento da Empatia em contexto escolar, além de como e onde 

vêm sendo aplicadas, e os resultados obtidos com sua aplicação. Os dados 

mostram que há, sim, evidências de estudos que sobre Desenvolvimento 

da Empatia que são aplicáveis à crianças no ensino básico e que em sua 

maioria são apoiados por métodos/técnicas estatísticos, revelando um ri-

gor na validação de seus resultados, além disso os experimentos possuem 

vários tipos de tecnologias analógicas (pintura, figuras plásticas, livros, 

etc.) e digitais (livros digitais, jogos digitais, realidade aumentada, etc), o 

que facilita iniciativas de replicação desses experimentos em escolas, po-

rém há uma evidente concentração dos alunos como público, sendo que 

públicos que participam do convívio escolar (professores, funcionários, fa-

miliares, etc.) também poderiam ser alvos dessas intervenções, podendo 

assim expandir os benefícios apresentados como conclusão de cada expe-

rimento. 

Os experimentos citados na Seção 3 tem um saldo positivo no Desen-

volvimento da Empatia e nas habilidades que são o objetivo de cada um 

deles. As variadas habilidades desenvolvidas trazem consigo uma gama de 

problemas sociais que o Desenvolvimento da Empatia pode resolver den-

tro e fora da escola em diferentes grupos etários, étnicos e de classe social, 

porém há estudos que não conseguiram atingir todas as suas metas, por 

exemplo, Schonert-Reichl (2012) e Lombas et al. (2019) não conseguiram 

demonstrar um aumento estatisticamente significante em todas as variá-

veis abordadas em seus respectivos experimentos. Além disso, quando 
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falamos em custos para desenvolvimento de um projeto de cunho socioe-

mocional, é fato que as escolas brasileiras e de outras partes do mundo 

carecem de recursos, tornando assim estudos estrangeiros que utilizem 

tecnologias digitais mais difíceis de serem replicados. 

A inserção ou novo uso de tecnologias digitais/analógicas no ambi-

ente escolar e o desenvolvimento de relacionamentos mais saudáveis nesse 

ambiente e fora dele em conjunto com um conteúdo necessário para for-

mar o cidadão do século XXI, torna o Desenvolvimento da Empatia e por 

consequência o desenvolvimento de habilidades socioemocionais um im-

portante instrumento de transformação da educação contemporânea. Isso 

revela ações no caos educacional e em linhas gerais, apresenta estratégias 

para enfrentamento de diversos desafios postos no fazer educativo da con-

temporaneidade, abrindo assim novos rumos para pesquisas e dando um 

norte ao fazer educativo para guiar educadores através do caos educacio-

nal hoje encontrado.  
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